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PORTO 45 DE MAIO. 


APPELLAÇÕES COMMERCIAES. 


“Temos já dito por varias vezes n'esle 
jornal, que a legislação commercial carece de 
ser modificada, porque lemos para nós que 
o actual codigo, que regula os direitos e obri- 
gações emengentes de actos de mercancia, é 
omisso e deficiente em muitos pontos, diflu- 
so e prolixo em outros, o completamente 
inintelligivel no que dispõe e ordena ácerca 
de importantes ramos da jurisprudencia met- 
cantil. - No tocante so processo commercial 
algumas reformas e alterações é tambem ne- 
cessario emprehender e pôr por obra. 

Os nossos esforços: n'esta waleria não 
teem, sido de todo baldados e infructuosos, 
porquanto 'no extenso e bem elaborado. re- 
latorio, que. precede, e elucida as propostas 
de lei, que o, snr. ministro-da juslica apre- 
sentou; ao parlamento, se lê, que foi creada 
uma: commissão, que, dividindo-se em, sec- 
ões, distribuiu entre, ellas Os trabalhos e fa- 
digas da revisão do codigo commercial. Ain- 
da que poncos, e pouco, vantajosos hajam 
sido os resultados, o pêcos tenham sido os 
fructos, que, no maior numero dos casos, se 
hão colhido das commissões, encarregadas de 
estudar e dar o seu consciencioso e funda- 
mentado. alvilre ácerca da reforma de varios 
assumplos da governação publica, e seja de 
presumir que o, mal continue e lavro, em- 
quanto se lhe não cortar a raiz, é certo que, 
na hypothese presente, alguma esperança le- 
mos de que a referida commissão se desem- 
penhe cabalmente da honrosa mus difficil ta- 
xefo, que foi posta a seu cargo, altenta a com- 
petencia e provado zélo dos illustrados mem- 
bros, que a cómo: ar 

Que o snr. ministro da justiça toma, a 
peito a reformação de alguns vicios é inco- 
herencias do processo e legislação mercan- 


til, demonstra-nol-o o projecto de lei, que|' 


elle submetteu 4 deliberação, des camaras le- 
gislativas, sobre, a PappreRSO do tribunal 
commercial de . segunda, instancia. Vamos 
emiltir v nosso parecer sobre O fundamen- 
to e conyeniencia d'este projecto. EL 
“Temos por sem duvida que os pleitos 
commerciaes carecem d'um processo e fóro 
especial Em primeira instancia. às penden- 
cias mercantis devem de ser decididas com 
a mpior celeridade é presteza, para que as 
delongas judicises não embaracem nem. en- 
cravem a roda do gyro mercantil, que cumpre 
que volya, incessantemente. mm: 
a q udiquam os interos- 
dos direitos, e se não 


ções., que lhe pertencem! actualmente pelo 
codigo commercial, nos parece d'innegavel 
conyeniencia eustiça, E tanto mais arra- 
zoada e vantajosa julgamos a referida pro-- 
posta, quanto écerto que a coi veniente bre- 
vidade na decisão dos processos commerciaes 
fica salya e subsistente em virtude do art. 
7.º do indicado. projecto, que diz assim: «As 
appellações 'e'mais objectos, que, nos termos 
do artigo antecedente, ficam sendo da com- 
petencia das, relações, continuarão a) ser pro- 
cessados e julgados pela forma e ordem es- 
tabelecida, no vodigo commercial. O seu jul- 
gamento terá preferencia pela forma que. foi 
-indiçada no regulamento do tribunal,p 
; «Entendemos Bor copseguinio que 6, digno 
e sancção legal q mencionado projecto, À boa 
fistribuição da justiça não depende tanto do 


Nesta materia, | 


sabias e justos leis, e da escrupulosa obser- 
vancia e execução d'ellas. 
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BOLETIM DO GOVERNO CIVIL. 
DIA 12 DE MAIO. 
ACTOS EMANADOS DO GOVERNO CIVIL. 


Officiou-se” 4 camara municipal de Val- 
longo para funccionar com o numero legal 
de vereadores, convidando O vereador mais 
votado do biennio anterior para prehencher a 
falta de Antonio José da Silva, até que o 
conselho de districto resolva sobre a escusa 
que pediu do cargo de vereador para que 
foi eleito. a 

JUNTA DE REVISÃO. 

Foram ' inspeccionados esta semana” 20 
mancebos do recrutamento de 1860: ficaram 
indeferidas 6 reclamações e 14 deferidas, 10 
por fulta d'altúra e 4 por molestia. 

Dos recrutamentos anteriores sómente foi 
inspeccionado um e julgado prompto. 

OCCORRENCIAS. a 

O administrador do concelho de Gaya 
dou conta de.que em a noite de 6 para 7 
do corrente mez fôra assassinado na fregue- 
zia de Grijó um guarda dos pinhaes d'aquella 
fregúezia — por nome Joaquim Dias Cobiça — 
natural da fregueziade S. Felix da Marinha, 
e que passando áquella localidade e proce- 
dendo ás mais municiosas averiguações, não 
pudéra n'aquella ocasião saber quem fosse 
o author do referido assassinato; mas cons- 
tando-lhe depois que sobre a pessoa de An- 
tonio Rodrigues, pedreiro que trabalhava na 
obra do cemiterio da irmandade da Lapa desta 
cidade, recahiam indícios de ter elle sido o 
assassino, reguisitára n sua captura do adminis- 
trador do 2.º bairro, a qual serverificou no 
dia 40 -desto mer. 

CONSELHO DE DISTRICTO. 

O conselho de districto, na sessão de 26 
de abril ultimo, authorisou as concessões de 
terrenos no cemiterio publico do Prado, re- 
queridas á exc.mº camara municipal” desta 
cidade por Manoel José Coelho, José Joaquim 
Carneiro e D. Anna Antonia Ferreira, me- 
diante à competente retribuição, marcada no 
respectivo regulamento. 

Negou provimento no recurso interposto 
pelos moradores da freguezia d'Alfena contra 
a derrama lançada pela camara municipal do 
concelho para as despezas com aboletamen- 
tos. 

Proferiu informações sobre diversos re- 


cursos em matórin de decina industrial ros- 
pectiva ao anno civil do 1859 affectos á de- 
cisão do conselho d'estado. Approvou as so- 
guintes contas municipaes que baixaram do 
tribunal de contas, em virtude da -disposi- 
ção do artigo 11 n.º 2 do decreto de 19 de 
agosto de 1859, para serem “julgadas pelo 
conselho, a saber:==as da camara do Mar- 
co-de Canavezes. do ano de 1853 a 1854 — 
da camara municipal de Felgueiras dos an- 
nos economicos de 1857 a 1859 — da cama- 
ra de Amarante dos annos de 1858 a 1859 

as da camara de Paços de Ferreira do 
anno, de 1858 a 1859. RE | 
Na sessão de 3 do corrénte occupou-se 
o tribunal do exame dos relatorios que as 
commissões creadas pelo derreto, de 8 de se- 
tembro de 1859, nos concelhos. de Amaran- 
te, Bouças e Paredes, dirigem ao governo 
sobre o estado dos. caminhos municipaes 
dos seus concelhos, propondo as. medidas 
adequadas para o melhoramento da viação 
publica em cada um d'elles, "ácerca das quaes 
O tribunal consultou. 

 Approvou o orçamento geral da receita 
e despeza do recolhimento de Nossa Senho- 
ra das Dores e S. José desta cidade, rela- 
tivo ao actual anno economico de 1859 a 


ceita e despeza do concelho de Paços de 
Ferreira. a 7 "OS 
Approvou a deliberação da camara mu- 
icipal do concelho de Santo Thyrso para a 
venda de diversos fóros municipaes, a fim 
de applicar o producto d'ella a obras e me- 
lhoramentos na povoação, capital do concelho. 
Indeferiu os requerimentos de Manoel 


5 


ambos da freguezia de S. Thomé de Negrel- 
los, contra as intimações, que allegavam ler 
recebido do administrador do concelho, por 
não juntarem. documento que justificassem 
sua queixa. 

Approvou a conta da gerencia mui 
pal da camara do Marco de Canavezes do an- 
no de 1855 a 1856. Ordenou que se pedis- 
sem esclarecimentos da mesma camara para 
o ajustamento. das contas das gerencias rela- 
tivas nos annos economicos de 1856 a 1858, 

CONSELHO, FILIAL DE DENEFICENCIA, | | 

eunin-se no dia 10 do corrento. mez, 
debaixo, da, president q x,mº secretario 
geral, servindo de goyernador civil, 

Depois da se dar q competente destino 


T 


José Fructuoso e Manoel da Silva Coutinho, |. 


que lhe parecia mais conveniente e mais re- 
gular que a administração do Asylo de Men- 
dicidade fosse commettida a uma só pessoa, 
e não a uma commissão administrativa, co- 
mo se acha decretado, e que por esse moti- 
[vo propunha que fosse nomeado um prove- 
dor, que só e exclusivamente administrasse 
o asylo: que esta alteração ao que se acha 
decretado só a póde fazer o. governo, mas 


ta; o mesmo snr., presidente a submetteria 
á approvação do governo, 


via quem se quizesse encarregar d'aquelle 
convenientes. 
mas ideias do snr. visconde de Lagosça. . 


gumas explicações sobre à sua proposta, foi 
esta approvada. res 

Em seguida lembrou o mesmo snr. pre- 
sidente que ainda não tinha sido nomeada 
a commissão de senhoras, proposta e appro- 
vada na primeira sessão d'este conselho, para 
sollicitar donativos de roupas para as men- 
digas asyladas, e que se o conselho assim 
o entendesse podia hoje tratar-se d'isso. Sen- 
do approvada esta lembrança do snr. pre- 
aidente, resolveu o, conselho que se convi- 
dassem 15 senhoras, a fim do, reunidas em 
commissão, solicitarem em todaa cidade os 
referidos donativos, sendo lembradas : para 
isso as, exc.MaS snr.ºº Cirne, condessa de Re- 
zende, D. Maria Christina de. Faria Ledo, 
viscondessa da “Trindade, D, Anna de Bour- 
bon, viscondessa de Gouvêa, D. Maria Maia Lei- 


Pereira, boroneza de Fornellos, D Juronyma 
Alyares Ribeiro, viscundessa d'Azévedo, D. 


Seixo e D. Antonia de Castro Pereira. 


da uma commissão d'entre os seus membros 


te Guimarães e Maximiano Pereira. 


do 1.º bairro o snr. dr. 


quo tem prestado ao conselhc 
à Br ia h DA SRS at 
cia, condguvando-o tanto quanto está ao s 
alconce para conseguir o. fim que des 


posta foi unanimemente approvada. 
e eee pr ea 


PARTE OFFICIAL, 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO Diario DE 
Lisnoa N.º 109 De 12 DE MAI 


MINISTERIO DO REINO. 5 
Decreto mandando que no: concelho de, 
Gouvêa reverta para os juizes eleitos o pro- 
cesso e julgamento das causas de coimas, 
policia municipal ou transgressões de postu- 
TOS. 
MINISTERIO DOS NÉGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE. 
JUSTIÇA. 7 
-» Portaria ao arcebispo primaz de Braga 
accusando a recepção do. ultimo dos dezoito. 
inventarios de conventos de religiosas, silas 
no territorio da metropole a que preside. | 
MINISTERIO DA FAZENDA. 
Annuncio para pagamento dos venci- 
mentos do mezde abril ás seguintes classes: 

Armada nacional e extincla brigada ; 
Conselho de saude ; Alfandega grande e mu- 
nicipal de Lisboa ; Juizes de direito e dele- 
gados; Consul em Tanger; Administração 
geral do pescado. - 

— Dito para venda de bens nacionaes no 
dia 11 de julho perante o governador civil 
do Funchal. . MEM 

MINISTERIO DA GUERRA. 

Relação dos réos militares a quem S 
M. houve por bem perdoar ou commutar 
as penas em que se achavam condemnados. 

MINISTERIO DA MARINHA. 
Despachos que tiveram logar por decre- 
tos do corrente mez. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO 

; = E INDUSTRIA. pdtas 
Resumo do activo e passivo dos Bancos 
de Portugal e Commorcial do Porto em 30 
de abril de 1860. ama a 
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MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, 
- COMMERCIO E INDUSTRIA. 


CONTRACTO DEFINITIVO CELEBRADO COM D. JOSÉ 
DE SALAMANCA PARA À CONSTRUCÇÃO DOS CA- 
MINHOS DE FERRO DE LISBOA AO PORTO E DE 

" LISBOA Á FRONTEIRA DE HESPANHA, A QUE SE 

" REFERE À CARTA DE LEI DESTA DATA. t 

(Conclusão — do n.º 110) pisa 

Art. 64.º A empreza hirá successiva- 

mente apresentando o estudo das alterações 

que propozer á directriz adoptada como base 

pelo artigo 1.º n.º 5.08 2.º d'este contrato , 

assim como os projectos completos das di- 

versos secções correspondentes ás duas li- 


contor da approvação d'este contrato pelas 
côrtes, tenha apresentado todos os desenhos 
quo a: sciencia exige como necessarios para 
“completa deseripção de todas as obras que 
mesma empreza deve fazer em yjrtudo do 
mesmo contrato , ordenados em harmonia 


com a disposição do seu artigo 2.º —— 
8 po À “asoleãa do goróio 


que se o conselho approvasse à sua propos- 


O snr. visconde de Lagoaça, apoiando 
a proposta do snr. presidente, fez algumas 
observações, e mostrando que, se agora ba- 


trabalho, podiam no futuro hayer alguns in- 
O snr. Souza Araujo abundou nas mes- 


O sur. presidente, dando ainda mais al- 


tão, D. Izabel Figueiredo, D. Candida Machado 


Comilla de Faria Albuquerque, baroneza do 
O conselho resolveu que fosse nomea- 


para hir pedir áquellas senhoras que se di- 
goem acecitar O caritativo encargo para que 
foram lembradas, sendo a commissão com- 
posta para esse fim dos exc.mºS snrs. pre- 
sidente, visconde de Lagoaça, Aguiar, Lei- 


Osnr. Barboza Brandão propôz que fos- 
se consignado n'esta acta - um voto de lou- 
vor,e agradecimento ao digno administrador 
Erçderico | Soares 
Ancede pelos bons e. importantes serviços 
. o de beneficen- 


qual é a repressão da mendicidade. Esta pro- 


nhas, de modo que dentro de um anno, a 


numero do tribunaes, cómo da existencia de já correspondencia, disse o snr. presidente approvação ou desopprovação das modifica- 


ções propostas, do projecto completo das 
Secções e mais desenhos, a que se refere 
este artigo, será intimada á empreza dentro 
de um mez, a datar da sua apresentação. 
$ 2.º O tempo que o governo gastar 
em-decidir-as questões de similhante nutu- 
reza, além do mtz a que se refere o $ 1.º, 
não será contado nos prasos marcados n'este 
contrato para o comêço e conclusão das 
obras. 

Art. 62.º A construcção dos caminhos 
de ferro, de que tracta este contrato, co- 
méçará em escala proporcional á sua exten- 
são até um mez depois de approvado pelas 
côrtes, é na mesma escala continuará alé é 
sua conclusão. O caminho de ferro de Lis- 
boa 4 fronteira de Hespanba, com todo o 
seu material fixo e circulante, edificios ac- 
cessorios e dependencias, de que tratam os 
artigos 1.º e outros, estará prompto para se 
poder entregar ao transito publico, em toda 
a sua exlensão, dentro de lres annos, a con- 
tar do dia. em que começarem as obras 
por cofita da empreza. 

À linha de ferro de Lisboa á cidade do 

Porto estará concluida nos mesmos termos 
dentro de cinco annos, a contar da mesma 
data. 
Art..63.º Se a empreza não tiver feito 
a segunda parte do deposito de que trata o 
artigo 59º para começar as obras dentro do 
ptaso estipulado no artigo antecedente, terá 
o governo por sua propria authoridade di- 
reito de declarar o contrato por este facto 
rescindido, revertendo a favor do estado a pri- 
meira parte da caução já depositada. 

Art, 64.º Se a empreza, lendo começa- 
do as obras, as não continuar nos termos do 
cilado artigo, ou se não concluir a construc- 
ção do caminho de ferro com todo o seu 
material fixo e circulante, edificios accesso- 
rios e dependencias, nos termos e no praso 
estipulado no mesmo artigo, ou se não cum- 
prir as clausulas estipuladas n'este contrato, 
ou se se recusar a obedecer à decisão dos 
arbitros, caso de desavença, terá tambem o 
governo por sua aulhoridade direito de de- 
clarar rescindido o contrato. 

$ unico. N'esle caso será a construc- 
ção do caminho de ferro, com todas as obras 
feitas e material fornecido, depois de com- 
petentemente avalindos,. posta em hasta pu- 
blica por espaço de seis mezes, com as mes- 
mas condições, e arremalada à empreza que 
maior lanço oferecer. O preço da arrema- 
matação será entreguc á empreza, segun- 
da outorgante, depois de deduzidas as des- 
pezas que o governo liver feito com O pa- 
gamento do subsidio e fiscalisação. 

Se dentro d'estes seis mezes não hou- 
ver quem arremate, serão os obras o mate- 
rial fornecido adjudicados ao estado sem in- 
demnisação alguma e o contrato rescindido 
pora todos os effeitos jurídicos. 

Art. 65.º - Exceptuam-se das disposições 
dos artigos precedentes os casôs de força 
maior devidamente comprovados, 
$ unico. E tambem se exceptua das 
disposições dos mesmos tres artigos o caso 
em que o governo deixe de pagar alguma 
prestação da subvenção nos prasos estipu- 
lados, segundo o disposto no artigo 29.º 
d'este contrato, ou depois da decisão dos 
arbitros no caso de contestação, no qual 
caso a emproza terá direito a receber os ju- 
tos de 6 por cento ao anno sobre as quantias 


uma extensão de prasos para a  construcção 
das obras por um tempo igual ao tempo do 
desembolso e bem assim ao pagamento de 
todas as perdas e damnos que lhe possam 
provir da demora. E 
Art, 66.º Se a empreza não conservar, 
durante todo o praso da concessão, a linha 
ferrea e suas dependencias, assim como, todo 
o matorial fixo e circulante, em perfeito es- 
tado de serviço, fazendo sempre para este 
fim, à sua custa, todas as reparações que 
forem necessarias, assim ordinarias como ex- 
traordinarios, conforme as disposições do ar- 
tigo 25.º, ou se fôr remissa em satisfazer as 
requisições que para esse fim lhe forem fei- 
tas pelo-governo, poderá este mandar pro- 
ceder ás necessarias reparações por sua pro- 
pria authoridade ; e n'este caso tem. direito 
de apropriar-so de todas as receitas da em- 
preza até completar a importancia das des- 
pezas feitas, augmentadas de um quinto a 
titulo de multa. k 

Art. 67.º No caso de interrupção to- 
tal om parcial da exploração do caminho de 
ferro, O governo proverá por sua propria 
autboridade, provisoriamente, para que a 
dita exploração continue por conta da em- 
preza, e intimal-a-ha logo para olle se ha- 
bilitar a cumprir com o. sua obrigação res- 
pecliva. Es 
- 91º So tres mezes depois de intima- 
da, na fórma d'esle artigo, a empreza não 
provar-que está habilitada para continuar 
com a-exploração da linha ferrea nos ter- 
mos d'este contrato, incorrerá, por esse mes- 
to factu, depois de declaração do governo, 
na pena do sus rescisão, e perderá O direito 
a todas as concessões que por elle lhe são 
feitas, eo governo entrará immediatamente 
ma posse do caminho de ferro e de todas 
as suos dependencias sem indemnisação al- 
guma. E 

5 2.º Ficam salvos das disposições d'es- 
to artigo os casos de força maior. + 
Art. 68.º Quando o governo tomar con- 
ta do caminho de ferro, finda a coneessão, 
torá 0 direito de se pagar quaesquer despe- 
zas, que sejam necessarias para pôr o dito 
caminho em bom estado de serviço, pelo 
valor do material cirónlanto, carvão e mais 


vindo nos ultimos cinco annos de hypotheca 
especial a esta obrigação. H 

Art. 69.º A execução de todas as obras 
do caminho de ferro concedido por este con- 
trato, o fornecimento, collocação e emprego 
do seu material fixo e circulante, ficam su- 
jeitos á fiscalisação dos engenheiros que o 
governo nomear para esse fim. Pa 

Art. 70.º - O caminho de ferro na sua 
totalidade ou em qualquer das suas secções, 
não será aberto ao transito publico em quan- 
to a empreza não tiver oblido a approyação 
do governo, que para esse fim mandará exa- 
minar miuda e altentamente, por pessoss 
competentes, todas as obras feitas e material 
fixo e circulante. 

$ unico. Os engenheiros que forem in- 
cumbidos deste cargo procederão a elle com 
o maior cuidado e circumspecção, e lavrarão 
um auto cem que dêem relação minuciosa e 
exacta de tudo quanto encontrarem com res- 
peito á segurança da via ferrea, interpondo 
por fim o seu juiso, que submetterão á sonc- 
ção do governo para o habilitar o resolver. 
Art. 71.º O governo terá o direito de 
fiscalisar por meio dos seus agentes a explo- 
ração da linha ferrea, durante todo o tem- 
po da concessão. 

Art. 72.º A empreza, seus contratado- 

res, agentes e operarios ficarão sujeitos, em 
ludo quanto diz respeito a este contrato, ás 
leis e tribunaes do reino de Portugal. 
$ unico. O governo, pela sua porte, 
lhes garantirá, a elles e ás suas propriedades, 
a mestna protecção que as leis do reino con- 
ferem aos nacionses. Não se entende comtu- 
do renunciarem os interessados aos fóros da 
sua nacionalidade. 

Art. 73.º O governo fará o regulffmen- 
to de policia do caminho de ferro e suas 
dependencias, ouvida a empreza. 

A empreza é aulhorisada a fazer os re- 
gulamentos para os serviços da exploração, 
submeitendo-os 4 approvação do governo. 

Estes regulamentos são obrigatorios pa- 
ra a empreza, e om gerol para todas as pes- 
soss que fizerem uso dos caminhos de ferro- 

Art. 74.º Todas as questões que se sus. 
cilarem entre o governo e a empreza sobre 
a execução d'este contrato serão decididas 
por arbitros, dos quaes dous serão nomea- 
dos pelo governo é dous pela empreza. No 
caso de empato sobre'o objecto em ques- 
tão será um quinto arbitro nomeado a apra- 
zimento de ambas as partes. Faltando ac- 
cordo para esta nomeação será deferida ao 
supremo tribunal de justiça a nomeação do . 

uinto arbitro. » ' 

ud er Este contrato fica sujeito & 
approvação das côrtes. À empreza, depois de 
verificada a segunda parte do deposito de 
que tracta o artigo 59.º, na importancia de 
20:000 libras esterlinas, poderá começar os 
trabalhos da continuação da linha de Testo 
até á Ponte da Pedra ou na linha do norte, 
antes d'este contrato ser approvado pelas 
córtes, e ser-lhe-ha entregue a secção cons- 
truida entra Lisboa e a Ponte de Asseca, e 
as obras que houver em continusção. Se as 
côrtes não approvarem este contrato serão 
pagas á empreza os despezas que houver fei- 
to -com as obras e o valor do material em- 
pregado, sob à fiscalisação dos agentes do 
governo, depois da competente liquidação, 
e levando-se em conta a parte do subsidio 
que a empreza possa ter recebido. 

Paço, em 6 de maio de 1860. — José 


devidas, e a interromper as obras pelo tem-| Maria do Casal Ribeiro = Antonio de Serpa 
po em que estiver desembolsada ; a reclamar | Pimentel. 


aeee 


CORTES. 


(Extracto recebido pelo «Commercio do Porto».) 

CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 

(Sessão em 12 de maio.) 
PRESIDENCIA| DO SNR. BARTHOLOMEU DOS 

= MARTYRES. ' 

A” meia hora depois do meio dia, estan- 
do presentes 62 snrs. deputados, abriu-se 
a sessão. E 
Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido des- 
tino. é 

» Tiveram segunda leilura, primeiro uma 
proposta do snr. Coelho do Amaral, assigna- 
da por mais seis snrs. deputados, recom- 
mendando ao governo, pelo ministério das - 
obras publicas, que mande fazer os estudos 
necessários para se fazer um ramal entre 
Foz-Dão e o porto da Raiva. º 

Foi á commissão das obras publicas. 

2.º Do projecto do snr. Pedro Roberto 
Dias, para ser revogado o decreto de 24 
de ontubro de 1855 na parte relativa á sup- 
pressão dos concelhos da Villa da Praia, na 
ilha' Graciosa, e da Villa do Topo, na ilha de 
S. Jorge. 

A" commissão de estatistica. 

3º Do snr. Cabral Noronha, fazendo 
algumas reformas na lei do recrutamento. 

A” commissão especial do recrutamento. 

O snr. Thomaz de Carvalho mandou - 
para a meza um requerimento do snr. Pe- 
dro Francisco da Costa Alvarenga pedindo 
que se'lhe permilta ser admittido no con- 
curso para as cadeiras de medicina na es- 
chola medico-cirurgica de Lisboa, der- 
rogando-se o $ 1.º do artigo 112 do decre- 
to de 29 de setembro de 1838. 

“O snr. Ferreira Pontes mandou para a 
meza uma representação da camara munici- 
pal de Carrazedo de Anciães pedindo que 
o seu concelho seja elevado a cabeço de 
(Conarca. sá 

“O snr. Garcia Peres pediu ser informa- 
do pelo snr. ministro das obras publicas 
uando se abrirá á circulação o ramal do 


relativa é |provimentos, os quaes objectos ficarão sor- caminho de ferro do Pinhal Novo a Setubal, 


De) 


9. ? O GOMMERCIO DO: PORTO. - li TRamuR 
“O snr. ministro das obras publicas dis- | Avilftem favor do projecto, a requerimentá do; denciando não só para que a parte official Comercial com o sigum de | E festa jassignaluras g: mo conselheiro Reitor o 


se que a esse , ramal ainda faltam algumas [snr. “Pinto Martins julgou-so a materig dis-|seja publicada regulsemonto no «Diario», como jo sentimento da classe de “que fingda. cra| dos quatro Deganos que asliveram presentes.»] 
pequenas obras ca estação em Setubal, e |culida, é foi approvado o projecto na genc-| tambem Ú matoddistio ENA bro. Dásso bojo) Iallengla. ra Soúbe-se ha dias que 
hoje mesmo ha-de fer uma conferencia com rali Inde por 67 votos contra 30. = [mais con 9 - examplar|Ã sepultura, ás Avel Frio Cemiferig de/a importante gasa 4 reial e fabril de 
os directores da compánbia, para se est “E Gio discussão o rtigo 4.º, & de-|contenha ilhas dtimpressã |O oi. 2a E | 7 | Valerio Gomeg Corrêa doirmãos da Covilhã 
belecer uma estação provisoria ; e em qi pois da breves reflexões pu snes. fisros| . Osn rose Si-pondevando tambem) Bs ag ora gomi- fez ponto em Msn entos no dia 28 do 
to não se concluem os trabalhos, ha-de|Bento e Nogueira Soares foi approvado. na sessão de bontem, a urgencia que baviijnados no tribúnal da Relação asta. cidade/mez passado. O passivo é de 200 e tantos 
vêr se se cstabeleco uma carreira por dia. Ato Do e 3.º entraram em discussão|de ser dada uma interpretação authentica újos concorrentes ao officio do escrivão e la-|côntos «le reis. Era o melhor estabelecimento 

O'snr. Barros e Sá pediu á commissão|conjunctamente. » |lei da liberdade de imprensa, pediu á com-/bellião para a comarca de Tondella. Eramjdo lanifcios da Covilhã, O sucio o snr. Va- 
de fazenda que se apresse em dar o seu Os snrs. Rocha Peixoto, Pinto Coelho e|missão de legislação que se não dermorassollreze- os condidatos que haviam «apresentado lerio tinha fallecido ha pouco tempo. e pa- 
perecer sobre as propostas do pensões, al-| Justino da Costa, sobre a ordem, sustenta-|em dar o seu parecer sobre a representação [requerimento para entrar no concurso; masjreco que d'este acontecimento: é que provie- 
gumas das quaes estão na camara ha tres|tam e mandaram para a meza algumas emen-|dos jornalistas do Porto. É “Chamada” só compareceram 42. Presidia|ram is difiteuldades que trouxeram a que- 


annos. das a estes artigos. voo 250 «presidente: da;mesma,commi 98, no exame o sar. presidenteda, Relação Côr-|bra” de úma das melhores fabricas do paiz: 

Igualmente chamou a allenção da com- Tiveram a palavra a favor dos artigos o|segurou que este negocio seria muito breve la Real, v foram examinadores os snrs. José Obras publicas. — Os jornaes pagos 
missão de legislação para a necessidade. de|snr. ministro da fazenda e gontra o sur. Pia-|apresentado á camara, Cras, | Ferreira Moutinho, tabelião — Antonio Joa-|pela direcção na obras publicas do districto 
dar o seu parecer sobra a representação, delta, Coelho. is - Eslimaremos quo assim seja E” preciso [quim de Moraes Sarmento, escrivão dá 1:9|de Coimbra fig Amezl de fabril, fdram os se- 


«imprensa periodica do: Porto ; que é de to-|. O snr. presidente, dando para ordem do quanto antes definir qual hedo serio proces-Jdistrioto criminal — e Erancisco Vaz de Oli- |guintes : 4 
da a urgencia definir qual ha-de ser o pro-jdia de seguada feira a continuação da que/so regulor para os abusos da liberdade de |veira, escrivão da 2.º vara 'civel: * “2” |Construcção da estrada de Coim- 
cesso regular para todos os abusos de liber-|vinha para hoje, levantou a sessão. - limprensa. So a actual sessão legislativa se] | MHedidas policizes. — Pelo governo| bra no “Aly 
dade de imprensa. Eram 4 horas da tarde. fechásso sem troctar de” tão. importante as- civil deu-se ordem para quo todos os cochei- | Trabalhos graphicos 

E sumplo, incorreria em Dá! censuras. |ros e boliejros; ntinent; no; prasp; de;;8 dias) “Coimbra á Figueira... 


é. 164,00 


t O snr. Mello Soaras disse qua a sua opi-| a (eis ; é ; á apr; 

nião parana é que de Finder au a O snr. conselheiro Correa Caldoira tam-|carta de habilitação, pregedendo exame, que |Construeção da ponte do Sarzedo” 328,50 
«cesso de liberdade: de imprensa, sem. coartar,| — - bem mandou hontem para a moza” uma ro-|doverão ser passadas n'aquolla repartição. -|Reparação' da ponte de Villa Cova 

mas que a acção por calumuia particular INTERIOR. " |presentação da camara municipal de Mon- Deu-sortambem ordem artodos os rege-| “de Sub-Avô,. ul = B8,00 
fique sujoitaá lei garal; ba-de ser a sua Opi-| . e Eat cão, pedindo uma lei que a authorise a lan- dores para que prendam todos, os rapazes va-|Conservação da estrad. Eai o “629,50 
“nião, Da commissão, que por diflerentes mo (LISBOA, 43 DE MAIO. ' car um imposto da 30 reis em cada alquei-|dios, que devem ser enviados , para, Lisboa, Conservação! da'estrada de Vizeu 475,00 
tivos não se tem, podido reunir; tuas. loga g x re do sal que se consumir no Concelho, je empregados no, serviço dos navios do es- Conservação da estrada “do Carre=' 1 + 


(Corresp.- part. do Commergio do Perto.) Aa cial ra o melhora-|tad 
ue so reuna so occupará deste, assumplo,|, Fate , go > [com applicação especial para o me ado... eras innoid olé 0b5497 
aq 40, snr,. Nogueira uia E ent pr  ,O discurso dosnr. Antonio José d'Ávila, mento: do Eipolianto estabelecimento do «Cão dazanado. — Hontem ao angite- 
commissão de fazenda, informou o sor. Bar-iProferido hontem na camara dos snrs. de-aguas thermaes sitas no mesmo concelho. |cer, passou em, Massarelos, um cão, hydro- 
ros e Sá ua ella se tem occupado computados, em defeza e justificação da pro-|, Jáuma vez fallamos destas caldas, muito |pbobo, que; se-Jançou a um, homem que 
» Ê , 


14452825 


preferencia dos objectos mais urgentes, e lo-|PO overno, que tom por fim regular concorridas pelos habitantes do alto Minho, vinha do lodo opposto. O homem, teve ja 

80 que possa se octupará das propostas.so-|por tim rodo mais conveniente a contribui. Os melhoramentos para quo a munieis | necessaria presença «desespinito para lhe lnn-|” Depois dos 

Dre, pensões. re >> ção pr , foi ouvido com a mais respei- pede meios, são da maior argencia.|gar a Jaqueta, que o cão filou com, os den- g ] fizeram” na 
| O snr. Lacerda [Antonio]; mandou 'para|!osa atenção. S. exe.” deu mais uma' prova ellês é para obstar que as enchentes |tes, q) deyvassim Jogar a que um rapaz, dh A Bira, já ella deu" atéisso aum 


b hs; e! LAS QRAPAS em ias A ] 
a meza um requerimento do, ofúciaes infe-|dos seus vastos conhecimentos sobre finan- 
riores de artilharia pedindo rovidencias qua ças — m de vma vez Os applau-lc 
lhes permiltam concorrêr com. os. officiaes| SOS, quasi br de foda a cabiara. 
inferiores, d'ouiras armas para a Promoção O snr. Avila, como” verdadeiro, homem 


pelas 4 horas/e meia da tap- 
apor «Vasco da Gama» de 
vôpor vinha dé Lisboa em 
O que 'a maré acabou de'en- 


atirasso, carteiro Juma poMe que batend 


dialferes. [as eia vn pVestado e com a idade propria do|reza devem t cher demandor a" Darrae, entrou sem diff- 
q + O snr, Placido, pondarqu. que tend bomem de bem, pri | por fazer vêr alpoderes publicos. | EO Culdade. Elisto mais tima prova “do bom 
dido ha muito esclarecimentos ag mini necessidad y e 'elovar a receita ' isto o que, o spr, Nir[é y 


rilo, foi bontem 
dministrador da 
Denlosto rd 


das obras publicas sobre as despezas jas es- | publica”, declarando que às medidas bemlparto. 
metros, sentia que, ainda não|pensadas o justos que tendessem a este fim| JÁ foi nomeada 


| commissão especial |prez 
Passando depois da camara dos snts. deputados, quo deve 
cussão, mostrou examinar o projecto da nova lei de | 
“n'elle deflamento apresôntado pelo snr. Joa 
Dral, de Lousada, 
commissão 


tradas, por. Kilomelros, 
tivessem, vindo, ..e, sallicita 
nistro | respechivo, os, mande: 


É 4 
6 sob apoio 


m di n 


ate, o. sar. mir teriam sempró 
+ nvugdis e ceisb] 
Igualmente chamou a allonção de s. exe? 


para a grande despeza que, se tem feito nad! 
ENE e por vit 
mo mostrou a conveniência de sa publicarem | d 
as .estalísticas do movimento e do rendimento 
dos caminhos de ferro, pa e poderem, fa- 
zer, às; devidas, comparações | 


epidemica “e gi jor toda à part 

E UERR dá ERA ARE 
eloni nas suas cartas espiritiaes 
abundém -hojs em 


O snr. Avila fez tambem vêr que nãolç 
eira a asserção que por tantas vo- 


;» O sur. ministro das obras publicas, disse 
que quanto ao requerimento, está proguran: 8h 
“do salisfazel-o o será remoltido logo que es-| pro a - Callo se conhecer a differefiga q 
teja prompto, ou visão por partos, os escla-| Sd Ê is meu fica em que não havia! “an 
recimeatos, se se não, podêr completar com lintarias se fallava em sciencia: 
brevidade. inda ESA 5, exc já de 400, mm, em 
vanto á estrada de Braga a Valença; alé hoje 0 pd ] 
(o) 


a 


bia, para bordo, Ti-) 
to .na, cabeça, que Ce 
nl or algum, feno/d Alcantara 
sião da queda, e [do jantar n 


E spedição compõe-se de 
hias tendo cada uma 10% pr 
Além d'osta PR mai 


panhias, com mais de 200" praças, que se 
Pora ! 5 «Que | 
: : Fernando», 


devo acham a borda da fragata. d! mi Ed E Os' preços marcados 

ps de Monção pedindo a permissão para| resultado é propriedade... vindo assim a sera LA expedicionario de q ETA To E) É “nomear Rriom 

lançar q imposto de 30 reis em alqueire de) Osnr. Avil m, deixou mais do 900 praças. MI segogpo aço NÃ 

sal, para «ser. applicado ao melhoramento. da (ho de ser politico para ser j expedição vai armada á caçadora, le- noch R 

| 3x seu concelho; e) vavel asa e qui õe: RE mas pele 
o snr, ministro das|tinue a proce » Gonçalves Ca digno inspe- - t : E É motora 

q publicas para a conveniência do go dm fora Jairo tm algui da m pr hado é Aenbera sado hiPa doa duplas par psopnata 
no quander ao melhoramento d'estas caldas. [do governo, Elisa da ane ANAC ADE a falta de numero para seco) am di sh 2 uma 
O sar. ministro das obras publicas disse) Depois do discurso AA O Boto fi pi ia “Sessão magaa. — Hojo: aliados ) Papi to do 
examinar as aguas thermaes; mas podia asse-|na generalidade, sendo aprovado por 67 vq-|ferecendo os seus serviços ma Africa, ou os juizes do tribunal; da: Relação d'esta cis 5, A 


que não. ha, muito pessoal habilitado. parajmara p ia Togo à vota 


dade em Sessão/magua par causa dá: syndi- 
point preto da opposi-|verno os queira mendar, indapendentemente intit a bdomjojtent 8 mt ogia 4 
ão de honteiw, diz boje| d'oulras antigons | ue não” aja! s que lhes|  Soltura: — Consfn-nos que 'so recebe. q; 
pago A: na sl is Ed Ed vigor. ar NDA telegraphiea de Lisbog no- 
ticiando que fora posto em liberdade o snr. |; 

Cnsimir Piorre, um dos proprietarios da fale 
brica do vidros do Cavaco, que “se-achava | 
preso! no Limoeiro, por suspeitas “de invol-|t 
|vido' no erime “de moeda “fálsa. Dizem-nos | 


urar. que já mandou proceder qos estudos|tos Contra 30... 
Pi PRE E oasis! q Ta «Opinião» 
“1 O smp. Alves Martins, dopois de'mandar|ção, fallando, d 
pará a meza alguns requerimentos pedindojO seguinto: | RS nr 
esolarecimentos ao governo, chamou a allen] « O sn. Ávila sustentou 6 projocto am 
São do governo. para um annuncio que se tadas qs suas partês, porque entendia que 
“Jê no «Diário da Lisboa» de hontem, emquejera 6 unico modo de remediar as desigual- 
uma sssogação denawjnada = Puto Sorial dades, Tograntoo, que havia na repartição do 
— e convida os associados a a tod b “56 de concelho a concelho, | 


m elle 


“outros são dignos” de-louvor. — [vído Pagu) E tes da corôajd 
jo bem diz um jarnal-de: hoje”, ojque o outro proprietário da fabrica, osnr. co re do Lo ros. A 

soldado portuguoz é depositario e herdeiro dd, ut gi ld endeias da Pelação, segundo o periódico db bubita este: 

ser ma-|de glariosas tradições, que lhe cumpre: trans-| vai tambem ser: Peri “1 "lfoi feita sn delle 

Ra nisi ' y : "Wespedida alia companhia” hespa- Miral 

dá na noite de “quinta 


3 que quizer | Imposto, não 's | concelh 
rem comparecer para discutir a (hese se con=| Mas de individuo a individoo. "e 
vem que Portugal se una á Hespanha, « O snr. Avila falou com a praficien 
p Não fazendo d'isto arma de SRposiçãO, costumada; e além disto acrescia ser mi 
porque faz ao govasna a justiça de que lhe é in- da sua especialidade e que elle no seu) mittis immaculadas como as tom consagrado ] ( 
teiçamenta estranha a inserção do annuncio, grio se propunha apresentar do |as “mois brilhantes paginas: da nossa historia. nhola de zarzuel 
não póde deixar de notar a inconveniençia)parlêmento, po O snr, Alexandro Herculano, do quem 
de se discutirem objectos que entendem dis] A discuss continua ámanhã na -espe-|temos tido o cuidudo de «saber: tados os 
reclâmente com a constituição do estado.  |clalidado do arligo 2.º e 3.º, tendo a pala-|dias;, está hoje muito malhor. + +“ cus] 
Pedia pois ao governo que providencias-|Via O snp. Pinto Coelho, 1) Orseui distinoto “assistente: o enno Maga- 
so para. que laes gununcios não tornem a » P. S, da nossa carta de | Ihães: Coutinho considerh-o livre de: perigo. 


ja de, 


direito, Joaquim 


optei) Po in- 
obre 


apparecer na folha official, e que tomo as Pre dE dizor hoje, alguma consa 5 


= 


ma millaçõos 5 fori ] mem qa, par E anno ; 
i ientes pa ve taes discus-/0s interpellações quo referimos, relativas ao/|-11 sob “GILMSAST inaiÃ GROÇAÃO uia abr 
pena RAIA Ty E q i filo sob o litulo = Puro “oval -NILHA DO CONDE, 44:DE MAIO, o a qa roi ; 

O snr. ministro do reino disse quo de- Es 


vamos j ro prir uy nossa, PRo- spa Aobrrda party” Dé my , 

O snr. Bartholomeu Corto do “Moraes 
Amaral acaba de ser transferido, por decreto 
do 18 de abril proximo passado, de juiz dej 5 
« São convidados todos Os. associados, direito. desta comarça. para identico Jugan t 


y ' Ç m. Sonto Thyrso.. 
mo, 55 passoas cstranhas é associnção,| NM SORA 1 q IA O Tebmaron 


sentem esta transferencia, 6 com justissima 


iss à corta 


E 


plora a inserção do antuncio referido, e jájMessa. ; RAS 
providencion para: qua-taes annoncios se não O annúncio a que alludimos era do 
“repitam na folha oficial qem quanto ao ob- Uhcor seguinte : 
jacto, diria que não tenda .a sociedade — O p 
Fuluro. Social estalutos «approy, ei 

odom| ássi 


- governo, o sendo certo que não ! ! 
discutir pontos que contendam. com a, cons-|3 concorçerem segunda-feira 14 do corren- 

- tiluição do, estada, ordenau bontem mesmo|tô, pelas 8 horas da noite, ás salas do Cens Ee puro 
ao administrador respectivo que providen-|("ô omotor, afim de tomarem pare; na ima- ici a api 
class para, que, tal; reunião não, tivesse lo-|portanto discussão dn seguinte Lhese, propos-Ifica ” moraceu sempre d'elles 

E: ta Pelo sit. Jono Felix, Rodrigues; Póde A ymmalhias g respeitos, 

e q união, iberica ? E? O secre- Sempre, au Pb Ft 

dimdo LAR | “dis. | como o sar. Amaral Júmais 
di adminiços ama del dis ga justica: o crime é punido e à 

offo ER é planamente desalirontad 


Puluro social. baixo. das! 


o redor das oil 


fia TA diaman 

as 128 diamantes. 
56 às sáphiras ba 
aciriia das bandas 
por oite amantes, 
Compos os da 148 


21 HO OLopantino 


no, 
a or dota e 
za r sido da - 
tg: 
p' 


E 
H 


gar. Fc oly obra) ams E) uy 
7.0. snr.iNollo Sontes mandou, para, a mo-/ó 
za epa BrS ei EM é 
camara, namento Lenta, cá E PA; 
AAR a BAARAÇO rd pio tngidod 


testemunhas, que lh 
E ahado deésatato, | 
glas doi pofco, 0! 


E 


vespostas, dadas pela nr, abinistra, da. ein ; 2 gula ab eds || Offom ao o hofico” ou, 
ardem do dia. N a J! geral e mais cerlamento a mais “  Songratlemão , pois, 08 poyos da cos que tia contra elle 
PSDSAAM JR ao, “|jmarça de, Santo Thyrso por 


t m ser admi-|Po! 
nistrados por esto integerrimo, juiz, que tanta) 
honra dá á classe da m gli É 1. 


vo Qi sn. prosidente- disso que q mega no-|. Não ha abgurdo quo não lenha defen- 
meaya para compór. a comissão  especial|Sores, mesmo entre os maiores talentos, a 
que ha-do examinar o projecto do; recruta-|Por isso bem andou, o, governo, em obsjar 


anti 


«mento, do sur. Cabral Noranha, 008 snes, D. | fel discussão, (o xao cobrindo! a | “ontfo 
Rodrigo, Couta Monteiro, Pinto. dê França, 4, nossa, independencia deve, ser um do: pequeno rubi. ra for- 
Thisgo Horta, Telles e Vasconcellos, Cabral|Bia innegavel, e encontestavol para nbs, thar à cruz, ha s tres 


crúzes maltezas, q 


de Noronha o visconde; de Pindolla, | Os E fehov Folia Rabiguos num ari e O revergo da coi 


O snr. D. Rodrigo pediu ser disponsa-|80. que hoje inseriu no. aPortuguoz» teve a 


do. desta commissão, par já estar sobrpcar-| franqueza de reconhecer que a these, cons» =, conselheiro, Arnold no Ç raldas, “e co 
ragado com os Irabalhos de ouiras. commis-| lunie do annpncio,, foi ridigida-d'am, modo nligos e mais, res-|dol ao ant 8 430 brilhi 
8OBReo cullorud or gema var O inconveniente. ofoinvo alén'h é a efa praça, que Acrpico der (O ado pouca abit a) 
* O smr. presidente disse quo a meza não .snn. Alves Martins por, ocensião, da u, nome aos prin- ephuma app ando ape-|se 4 ornamentos 'em fôrma de flôr' dis iz 


pis Naa 
podia dava demissão pedida, e ospera;quo o |inlerpellação que, hontem fizera go .goverho 
snr. deputado fará mais este; serviços. sobra o mencionado anpunçio, ponderqu cam 
Ea 2 | mui Judiciosas reflesões , a necessidada deb 

: sia) ORDEM DO DIA. +. 1. |se dar uma melhor prganisação Ro GMiarigp) 

- Continuação da discussão na generalidade declarado hoje folha of cial, do governo. 
srt do projecto de lei 2 |, Como muito bem disso o snr, Alves Maç- 
nel) Sia Affonso Botelho.. nhando -o|tins, 9 «Diario» não satisfaz ng parte oficial 

squ discurso começado, hontem, limitou-se |nem se pado tolerar na forma. : 

a apontar; diferentes economias que entende Na parte oficial não satistaz, por que em 
deverem-se. fazer, e que dispensam a loijregra anda atrasado um, dous, tres e mais 
- que'se discuto, o oulras que tendem q aug-|mezes ;— na forma não se pode lolerar, par 
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|| Peço, sor. redactor, a fit licação d'ostas Do po pt) — Galeoia LinlieNotasia iyáa. Bbidrgi so Bella da Princezo n.%442'a 146, o 
doem teto ppa te sd 6 616 B: :SA9484O com sahida para a viella dos Congregados, 
7=Antonio Pinheiro, morador nairua de Santo [Ol : nb bag: aos=Eteeob mor. -N. B. Al6 á hora quo vai entrar n tendo mais no fundo umo ilha com À casinhas. 
Ildefonso, com Margarida Joaquina. DESPACHOS DE EXPONTAÇÃO, nai uia ncia dia) sinda não ohegou é EE À casa é um pouco velha, porém o terreno é 
MM; yrad “onirós,inis p 7 art Ro o. boletim com o morimento di espaçoso (perto de 3 cbãos de largura) | para 
Doua. ménotos, Repullados no Repouso, apra PR E fit de dsboR o di de hontem, * — |nova edificação. 
PT ão RR or ra cut golgat sob E) E Free cem va Etr emma | No escriptorio do expediente d'oste jor 


Inal 49 dão as competentes informação, 


cr 


Ma rua dos Carrancas n.º 64 
vende-se um piano próprio pa- 
| ra estudo por preço muito com- 
modo. 

Póde-se vêr desde as 


DECLARAÇÃO. 


É JÁ do dominio do: publico-que minha 
3 mulher, D. Bertha Peixoto, sem motivo, 
nem fundamento, requeren deposito de sus 
pessoa, e obteve defferimento sem prova jus- 
tificavel. O que, porém, se ignora, e, com- 
tudo, 'é preciso que 'se saiba, é que quando 
minha mulher assim procedeu estava ou no 
Douro, para onde; tinha partido em 24 de 
abril ultimo, tendo-me ella acompanhado la- 
erimosa até 4 diligencia pessoalmente, como 
se prova. pelas. partes telegraphicas, em que 
me pedia noticias minhas, por eu. não tar 
tido oceasião de escrever logo que cheguei. 
E, por, tanto, claro qua nem cu (dei motivo 
ao procedimento de. minha mulher, nem este 
procedimento. lho foi ditado q ella pela sua 
razão ou, pela necessidade, do. evitar qual- 
quer inconveniente ou perigo, mas, antes 
lhe foi suggerido. maliciosa e infamemente 
pela, maleyolencia e coballn de certo advo- 
gado, que mais tarde publicarei sem nome, 
aonde já em diflerentes familias tem por cos- 
tume metter adiscordia, tudo para fins si- 
nistros. Y 

Espero, comtudo, obter justiça. na Re- 
-lação, para: onde aggravei, assim! como. es- 
pero que minha mulher venha a melhor 
conselho, posto que não posso deixar deerêr 
«que ella so atha: ainda sdebnixo: da mesma 
pressão moral que a levou a abandonat-me, 
«leyando: comsigo meus filhos e tudo:quanto 
quiz. 


2 ás 7 da Invde. 
(507) 


' 
Entretanto, declaro que todos os termos 
do processo o farei patente pela imprensa. 
Conyem igualmente que eu declare, como 
fica declarado, que Lodas as procurações em 
que'se ache a assignatura de minha mu- 
lher quere que fiquem cassadas e sem ef- 
foito da data d'esta declaração em diante. 
Antonio Peixoto Pio Coelho Pereira da 
Silva. 
Porto, 14 de maio de 1860, 
' u (972) 


OSÉ Innocencio Luiz do Rego, persuade- 
J se ler agradecido: pessoalmente a todas 
as pessoas «que tiveram a bondade de ovvisi- 
tar e de. assistir, ao officio de sepultura de 
seu. muito amado pai o snr. José Luiz do 
Rego na igreja da Trindade ; como: porém 
póde ter. omiltido algumas . inyoluntaria- 
mente, roga a estas se dignem acçeitar o 


seu vivo reconhecimento, - [978 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Diligencia entre 0 Porto e a! 


Regoa 


Sociedade Viação 

União, previne por 
este annuncio aus seus 
amigos e [reguezes, que desde o dia 24 de 
maio inclusive, mudam ahora” da partida das 
suas corridas, ficando a sahir a diligencia do 
Porto para a Regoa tudos os dias do tarde 
ás 4 horas, e da Regoa para o Porto às 5 
horas, [973] 


Nº administração do 2.º bairro, Campo 

da Regeneração n.º 23, existe para ser 
entregue a quem pertencer uma caixa velha 
de prata, que se diz fôra achada comp rapé 
por um gallego no largo da Trindade, por 
occasião; de semana, santa. deste ni 


67) 

(ua precisar d'uma senhora habilmente 

instruida para mestra de 
para governanta d'umavasa, dirija-será' Cal- 
gada dos Clerigos n.º 70e 71, que obterá in- 
formações, prestando-se a mesma senhora a 
hir para fóra da cidade, e a dor bons abona- 
ções. 

A rua do Bomjardim nº 625, pretendo- 

- se fallar com os herdeiros de Julia das 
Neves, vinda do Rio de Janeiro, e fallecida 
a bordo do paquete inglez Magdalena no mez 
p.p. de abril parmnegucio de Seu interesse. 


RERRATOS 


500 rs: até 108000 rs. 


D Pascoal Junior, photographo, faz retra- 
= tos sobre oleado, papel e «vidro, colo- 
ridos e em preto, desde as 9 horas da ma- 
nhã até ás 3horas da tarde, no largo da 
Batalha, junto á igreja de Santo. Ildefonso, 
n.º08, (752) 


ONSTANDO a Bernardo José Gonçalves, jde 
C Villa Nova do Gaia, que Antonio José 
da Costa Veiga, da mesma, pretende alienar 
alguns bens de raiz, a fim de por, esta fór- 
ma fugir ao pagamento de vurias dividas 
quo dove ao annunciante, sobre as quaes 
pende litígio em juizo ; por -este facto jul- 
ga o annunciante de seu dever dar conhe. 
cimento desta circunstancio no publico, para 
que com o annunciado Veiga hinguem con- 
tracte, nem transiju, por isso que taes bens 
estão sugeilos aos resultados dos litígios pen- 
dentes. : 


“Bernardo José Gonçalves. 
q [961 


Novo estabelecimento 
DE 
ANTONIO PACHECO, 
Rua do Captivo n.º 7. 
; DOURADOR: 

OURA e prateia o galvanismo e a massaipo- 

“BP lo methodo francez. j 
m-—sórtimento de cordões; -annei 
brincos o alfinetes, o tudo oquu pertence - 


ourives em metal. + [979] 
das de casas; torres e terreas com 
ne boas cavalharices, que tem o título 
Estalagem Nova, no sitio das Almas, fregue- 

zia de Libeirão, fazendo face com a estrada 

do Porto para Braga, atrovessânio com a 

“estrada de Villa do Conde 4 Povoa para Gui- 


marães, - com; todas os comodidades; com|' 


«poço de agua e bons campos lavradios, pó- 
dem fallar com Liborio José da Silva, mora- 
dor na mesma casa, que as quer vender a 
quem por ellas 'mais der, cujas casas u pro- 
priedade, tem de andar a lanços no primei- 
ro domingo 20 e 27 do. corrente. mez de 
maio e no ultimo dia 3º de junho do cor- 
rente anno,-e para constar se foz este an- 
nuncio para quem: quizer comprar. 
Ribeirão 14 de maio de 1860. 
E [980] 


Cartão impermiavel 
STE carlão substitae com vantagem o em- 

E prego do. telha, pela sus duração e leveza, 
sendo preferivel em muilos casos oem cer- 
ta ordem de telhados, por isso que não exi- 
ge uma construeção tão forte como exige a 
telha pelo" sen sonorme peso. 

A sua colocação é muito facil, sendo 
por isto d'uma grande vantagem o seu em- 
prego, e preforivel. á telha, ao zinco e ao 

“casphalto. : 

ê Vende-se na. rua de-Santo Autonio-n;º 
“9, onde; se darão. todos os esclarecimentos 
e asinstrueções necessarias paraasua appli- 
cação. (981) 


Trespassa-se 

A Fabrica de refinação, com todos os seus 
utensilios, sita no largode 8. Sebastião 

n.º 48 a 20: quem a pertender dirija-se á 
runidas Fontainhas n.º 27. [984] 


Yes, Quim quizer comprar a 


grande quinta denomi- 
nada do Páço, com casas de habilação: po- 
mares, terras de cultura e de malto, e la- 
meiros, é com mais um fôro de doze medi- 
dasde milhão, sitá nolugar de Vaguim do 


Monte da freguezia de Rio Tinto, falle com| - 


o snr. Joaquim José de Souza e Silva no es- 
criptorio do escrivão Lessa, lurgo da Trin- 
dado. É “(657) 


PAO CAMPECHE. 


Chamiço, Filho & Silva teem para ven- 
F. ua campeche e pau amarello, am- 
á ; 


UEM quizer comprar umas mora- 


QuEN quizer comprar uma propriedade de 
casas, folle na run do Bomjardim n.º 591, 


(920) 

7 PNDI-SE um forte piano: che- 
gado ha pouco de'Londres. 

* Preço commodo Congostas ' 20. 


Grande Loteria extraordi- 


naria de Lisboa 
QUEM SE QUER HABILITAR 
AOS SEGUINTES) PRENTOS ? 
4.º PREMIO DE 40:0008000 
2.º PREMIO DE 12:0004000 
UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 4 e 2, junto & igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280,. teem á venda Dilhetes intei- 
ros, a 138500, meios ditos, a 78200, quartos, 
a 38600, oitavos a 18800'e cautellas de 500) 
reis, e 250 rs, cuja extracção lerá lugar no 
dia 19 de maio - 
-Satisfazem- todas-e-quasquer-encommen- 
das que lhes sejam feitas das províncias, com 
toda a pontualidade, vindo acompánhadas do 


respectivo importe. 
N. B.. Os mesmos venderam 
na ultima loteria parte dos se- 
guintes premios em bilheto inteiro e caute- 
las de 500, e 250 reis: : 


N.º 8785, wc. eus 2008000 reis. 

»= 3699 +» 1008000 » 

» o BOBLE A ERAS 1004000 » 
(840) 


Quem quizer comprar o pala- 
cio vulgarmente chamado 

dos Carrancas, sito, na rua dos 

Quartois “da Torre da Marca n.º* 
58 a 62, da cidade do: Porto, o qual “tem 
lindos vistas sobreuma parte da cidade, Vil- 
la Nova de Gayae mar; capella, jardim; 
quinta unida de terra: Invradia que dá'pão, 
vinho fructa e agua, fulle no mesmo com 
a sua proprietaria, que lhe dará a descripção 
das partes que a compõe e iposlrará;os titulos, 


vinHos 


Nº, escriplorio de João Eduardo dos San- 
tos & C.º praia de Miragaya n.º 157, 
continua; a vender-se vinhos velhos, supe- 
riores, engarrafados, e a receber-se encom- 
mendas déste genero para todas as partes. 
Tem depositos em todas as provincias ; e em 
Lisboa em casa dos snrs. Zamith Sampaio, 
(2102) 


bos de qualidade, a preços commodos. 
: , 1 [7861 
Quim quizer comprar ua botica prompta 
do tudo, e barata, fallu na Ferrara de 
Cima n.º 455, 2.º andar. o 
RRESPASSA-SE uma, loja tora, envidnaça= 
da, que serve, para qualquer negocio;nn 
rua da Porta de Carros, por bnixo «a Hos- 
pedaria Real, n.ºº 15 e 16, a tracin-so na 


rua dos Capelistis n.º 45, o 
| aguardente de vana genuina, em 
garralões, estupa gle envira, o achas de 


maçaronduva, em S, Nicolau n.º: 2) 
(498) 
- Ear 
À n.º 49, Lem para vender “garrafas 'pre- 
e ea preço razoavel 


mesma 


iglrazo « 


RIHUR Perreira-Braga, rua da Reboleira 
tas de boa qualidad 
À (914) 


;so vendem na pharmacia do hospital do Car- 


eninaS, ou], 


Paracary 
REVINE SE aos surs. facultativos que esta 
planta-e seus preparados uteis na astbma, 


Pp 


mo, bem como se vende: — Elixir parego-| 
rico americano, oleo de dos de bacalhan, | 
dito com iodureto de ferro é quinino, by- 


pophosphito de cal e de soda, causto de 
Pilhós, capsulas de Raquin; extracto de mo- 
nezia, utilnas diarrheas choronicas, é outros 
preparados modernos. (150) 


FLOR D'ENXOFRE 


Bateria. do Terreiro m.º 42 

F «Chamiço Filho & Silva tem; para vender 
Boflor d'enxofre em barricas da mesma su- 

perior qualidade que tanta acceitação encon- 

trouo-anno passado. (381) 


Farinha americanasuperior 


: em barricas... 
e na Bateria” dos Terréiro: 


n:º 12; 
(1617) 


VENDA DE GADO 
aperfeicoado e aclimatado 


no paiz. 
RAÇA DURHAM. 


Motouro de 4 annos, 
muito perfeito. 

Um dito de 11 mezes, 
. Uma vacca: favorita, 
Uma dita córa. 
Uma dita bella, + 
Umiadita” branca, 

Uma “toura de 8 mezes, 
Uma dita de 7 ditos. 


RAÇA DURHAM — TURINA. 


Uma vacea com cria, muito symetrica. 
Uma: dita sem dita, dita dita. 


RAÇA TURINA. 


Uma vasta que está para ter cria. 
Uma dita com cria. ] 
Moslram-se alguns typos Durham-bar- 
rosos, mas não (se: vendem. ' 
“Practa-se com Antonio Moreira, em Cam- 
panha, na exploração. agricola de Alfredo 
-Allenso (957) 


y ER a penis uma grande, pro- 
Eder  W priedade com quintal na 
rua do Bomjardim n.ºº 237 a 246, a qual 


não tem, outro encargo mais que a pensão an- 
nual de 58400 rs. Quem pretender falle com 
O. E. FP. Bspinheira no largo de Santo; Ilde- 
fonso n.º 16 desde as 3 ás 5 horas da tarde 
em todos os dias. (2027) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para. Lisboa. 


mas Butler, sahirá com 
brevidade, of 
Consignatario Carlos 


5. 
(974) 


Coverley, rua Nova dos Inglezos'n.º 4 


ué 


Para Londres. 


O vapor inglez==IBERIA, 
= commandante Robert 
Kavanaugh, sahirá6.º feira 
18 do corrente. » 


Para carga o passageiros tracta-se com 
os agentes D.Ch Mathias Feuerheerd Junior & 
€,º ou com Alexandre Miller & C.%, rua dos 
Inglezes n.º 73, (940) 


Para Liverpool. 


O vapor inglez =CINTRA, 

, = commandanto H. W. 

Lloyd, sahirá com brevi- 
a dado. 

Gonsignatario A. Miller & C.º, run Nova 

dos Tnglezes n.º 73, : (943) 


Nas z 
Navios à carga, 

CAMINHA. O hinte = 
RECREIO. 

FIGUBIRA. Og hiatos — 
LYMPHA= e =DOUS AMI- 
Gos 2.º ; 

“LISBOA OS hiales=FE- 

E LIZ DESTINO, = NOVA 
LEMBRANÇA = e = SALTARELLO, 
São “os primeiros a sahirem: quem qui- 
zer carregar dirija-se a Daniel & Irmão, em 
Cima do Muro n.º 459 e 160. (982) 


Para o Rio Grande do Sul 
ms. Espera-se com muita brevidade 

a barca = PAQUETE DO RIO 

“GRANDE, = de 1.º classe, capi- 

tão Bento José do Almeida, n qual terá aqui 
pouca demora, por ter a maior parte da 
carga prompla, Recebe alguma carga e pas- 
sageiros, para os. quacs tem excelletnes com-| 
modos e bom tractamento., Caixa Carlos 
Brandão, na rua das Tuipas n.º 14 


1988] 


“Para a Bahia. 


» o brigus == TROVADOR;=recebe 
carga e conduz passageiros, tra- 


Roberts, classificado no Lloyds AÍ, 
sahe com toda a brevidado-. [ 


liam Cook. 


did 


Compagnie des services maritimes des 


Messageries Impériales 


CARREIRA 


DO BRAZIL 


paquete à vapor de rodas da força de 500 cavallos =LA GUIENNE= commandante Enout, 
primeiro tenente da marinha imperial, sahirá de Bordeauz para o Rio de Janeiro, fa- 
zendo- escala pelos portos -de- Lisboa, São Vicente, Pernambuco e Bahia, 


no dia 24 do 


corrente mez: 


Depois r successivamente partirão de Bordeaux NO DIA 25 DECADA MEZ os seguin- 
tes vapores de rodas e da força de 500 cavaltos : 


commandante Vedel: 
» Trollier 
o 


NAVARRE, 
ESTRAMADURE, 
BEARN, «so! 


Anbry “de la" Noé 


1.º tenente de marinha imperial. 
“dito dito 
dito dito 


Estes paquetes teem os melhores commodos «para, passageiros de todas as classes e 
inclusivamente os de 3.º, alem de boas acomodações, teem vinho ás comidas. 


Um aviso ulterior dará conhecimento da data do 


Rio de Janeiro, Montevideo e Bienos-Ayres 
Para passagens frete tracla-se : 


Em Lisboa, com o agente da companhia H. DUBEUX — 14, rua da Prata. 
Nó Porto com J. B. DECASTRO & €.º, 49, rua da Rebolleira. 


principio da carreira anexa entre.o 


(898) 


Para Londres, New=Castle;- Para'o Rio de Janeiro. 


e Sunderland, 


O brigue inglez = CICELY = 
ainda.tem praça para alguma 
carga, para os dous, uliimos 
portos. Os snrs: carregado- 
res terão a bondade de man- 
- dar carregar Os vinhos para 
os mesmos a bordo. 7 , 
Consignatarios A, Miller. é €,º, rua dos 
Nova Inglezes n.º 73. (941) 


- Para Londres. 


db O brigue inglez= ADVENTURE= 


a sahir com, brevidade. m 
“Para. Bristol e Gloste 


Consignatario A. Miller & C.º 
inn A 
A “escuna ingleza = ALARME, = 


(942) 
id Os snts.- carregadores terão a 
« bondade de mandar os vinhos, 


Fr. 
para Gloster, a bordo, b 
Consignatario A. Miller & C.º [944] 


Para Cork & Dublin 


gb A escuna ingleza = OPORTO, = 


capitão Lauúrence Wovloughan, 


tem a maior parte da carga prom- 
gib sahe com toda a brevidade. 
Consignatarios | iller & 0.º (946) 


Para Hull 


Para Leith 


A escuna == MARIANNE — tem a 
maior parte da carga prompla é 


[9] (ocailio em. algum porto: do Canal que seja 


— conveniente para, os carregadores). 
O — WOODVILLB — estará squi 
de volta brevemente. 

Ellerby and: Mason, Hull. 
A Millop & 6.º, ros Nova dos Inglezes 
973 t 4 


97) 


5 


(Á CIDADE.) 4 
A escuna ingleza == MARK THAT, 
==elassificada no Lloyds Al, ca- 
pilão George Drury. (721 


Para Leith. 


io Escuna inigleza="STAR OF “HOPE 
== clussificado no: Lloyds e -de 
80) toneladas, capitão Worfolk, sa- 
he com todaa brevidade. (774) 


' Para Stockolmo. 
A escuna ingleza = MAIL, ='de 99 

» toneladas, classificada. no Lloyds 
A4, capitão John Palterson, sahe 

com toda, a brevidade... [758] 


Para Gottemburgo 
'A galeota hollandeza==JOHANNA 
= de 88 toneladas e classifica- 
E da no Lloyds A4, capitão J. W. 
Donker, snhe com toda a brevidade por ter 
a maior parte da carga engajada. . (784) 


Para..S; Petersburgo. 
A escuna dinamarqueza = TRI- 
TON, =blassificada no Lloyds 5/6 
e de 96 toneladas, capitão F. 
F. Brandt, sahirá com brovidade, (815) 


Para New-York. '.. 
O palhaboio = NEREO, = de 163 

db tonclladas, capitão José d'Almei- 
“da, a sahir-com brevidade. 

: ; - (816) 


Para Londres. 


À escuna ingleza="MARY,=capitão 


[911) 
Para Glasgow. 
“A escuna ingleza =PSTREMADU-. 
RA, = de 90 toneladas, classifi- 


“cada no Lloyds Al, capitão Wil- 
(975) 


ra Bristol e “Gloster. 
À escuna iugleza=ELIZA, = de 
96 toneladas, classificada no Lloyds 


nl 


| Para S. Petersburgo. 


(ii 


-Avaleira galera ==NOVA SUBTIL 
== sohirá no dia 25: de maio. 
Para, passageiros, lracla-se com 
João Eduardo dos Santos; & G.º,ma Praia 
de Miragayan.9, 77510 v5.0 sá 
É (563) 


“Para o Rio. de Janeiro 
A barca =FORMOSA,=' capitão 
y Joaquim cisco Pinheiro, sahe 
“com brevidade ; para carga e pas- 
-sageiros tracta-se com Manoel 
José Monteiro Braga, rua das Oliveiras n.º 
20. E Ê 8 
Para Pernambuco. | 
à Vai. sabir com: muita brevida- 
de o muito veleiro brigue 
= AMALIA 1.º, = pregado e 
forrado de cobre, capilão Jo- 
o cé de Sonzagariolias : quem 
no mesmo quizer carregar ou hir de pas- 
sagem dirija-se a Florindo José Teixeira de 


Carvalho, rua de D. Pedro n.º 99, E 
4 (842) 
Para o Pará, 
SA sabir com muita brevidade a 


barca =PARAENSE;= para O res- 
to da cargae passagens tracla- 
urenço: Costa, rua dos. Inglezes 


(459) 
Para o Rio de Janeiro. 


RA barca SOPRA, ==cnpitão Dio- 

gb go Harris Alvarenga, sahirá com 

muita brovidade, Tem exvellen— 

mrúodos para passageiros e recebe a! 
Cargo. o Mom 4 / des 

Caixa Joaquim José da Silva Junior, nm 

rua da Esperança n.º 2, 
[828] 


Precisa de facultativo. 
Para o Rio Grande do Sul 
A barca == ALLIANÇA, = do 1.º 
classe, capitão Nunes, a chegar 
do Rio Gronde. do Sul, voltará. 
(para o mesmo porto, tendo aqui muito pou- 
ca demora por ter seu carregamento e lu- 
gáres de passageiros quast completos. 

Para o resto da carga e. passageiros: 
aos quaes offerece excelentes commodos e: 


Es com Lo 
n.º 66. 


“| tractamento;, - tracta-so com Edugrdo da Costa 
Corrêa Leite, á rua de S. João Novó n.º 
36. vz (766) 


Para o Rio de Janeiro. 
Sahirá com -brevidáde a barca ==: 
SANTA CLARA, == por ter já 6 
seu carregamento prompto ; ain-- 
da recebe alguma carga miuda e passagei- 
ros: tracta-se com Soares & Irmão, na rua 
das Hortas n.º 198. [692] 


Para Pernambuco. 


O -brigue =PROMPTIDÃO 2.º es: 
Pty de 1.º classe:e marcha, vai sa— 
hir com muita brevidade. Recele: 
carga e passageiros, a pagar n'este ou aque] 
le porto, para os guaes tem bom traglamam- 
lo e excellentes commodos.. Tracia-sa: con 


Joaquim Antonio dos Santos Andrade, rua 
de D: Pedro n.º 46. [794] 


ESPECTACULOS. 
3.º feira 15 de maio. ; 


T. BAQUET. — Companhia -hespanholá: 
de zarzuella, verso e baile. — 20.º e ultima: 


a| récita de assignatura, — Em beneficio do pri-- 


meiro bailarino .e director D. Ambrozio Mare- 
tinez. — À zarzuella em um acto — AMOR E: 
ALMOÇO, — O novo baile em um acto — UM! 
INGLEZ NA ESCHOLA DE BAILE EM SEYT-- 
LHA. — À peça comica em um acto — CON- 
VITES À MEIA NOITE. — O novo baile em 
um acto — NOITE DE NATAL EM GALLIZAL 
— À zarzuela em um acto — À VENDA DO 
PORTO, — A's 8 howas. 
Sabbado 19 de meio. 

,. 1, DAS VARIEDADES— (antI£O CAMÕES). 
= Em beneficio de M. Josnna Pereira e Vir 
cente José Pines. — À 1.º e unica represena 
tação m'este thentro, do dramã' sacro em 3; 
actos, ornado de córos, (que se representou» 
no lheatro'de S, João) — S, GONÇALO D'AMA— 
RANTE. — À comedia em um acto — A PRI-- 
SÃO IMAGINARIA. — A scena-comica. poló 
actor Pires — O SNR. MANOEL COCO, — A's- 
S.hnras e meia, o Bio cimo h =" 


Tm 


tigrada ae ui 2 
Responsavel. M. 8. Carqueja, 


Al, rapitão Daniel Sepkins. 


Tem de sair com púuca demora 
tram À 


se Sugar Arma gs 


dos Inglezes m,º Abyss 


Consignatario Carlos Covorley pus Nova 


(976) 


TYP, DO COMMERCIO DO PORTO. 


Rog da Ferraria de Baixo n.º 126. 


